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			Prólogo

			 

			Claire Mayfield saiu do aeroporto O’Hare de Chicago no final da sua longa viagem de Hong Kong e respirou fundo. Estava muito cansada. Passara vinte e quatro horas a mudar de aviões e à espera em terminais de aeroporto de várias cidades do planeta.

			Estava muito cansada, desejosa de comer alguma coisa que não fosse comida de avião e de se meter numa banheira de água quente. E precisava de um homem.

			Não de qualquer homem, mas do seu ex-marido, Ethan Seaver.

			Só de pensar no seu nome sentia que o seu coração acelerava. Nervos, pensava, embora a reacção do seu corpo sugerisse algo completamente diferente. As suas razões para precisar dele não tinham nada a ver com retomar a relação... mesmo que fosse uma possibilidade, e não era.

			Não, ela não queria voltar para Ethan. Queria seguir em frente com a sua vida e, para isso, antes tinha de resolver o passado.

			Enquanto abria caminho entre as pessoas, mudou a mala de viagem de ombro. Era magra e baixa, nem sequer media um metro e sessenta, mas, pela primeira vez na sua vida, tinha músculos nas pernas e nos braços.

			Estivera fora de Chicago durante três semanas a fazer parte de um passeio de bicicleta pelos Himalaias com o objectivo de angariar dinheiro para as crianças da rua e de chamar a atenção sobre o problema. Mas, em muitos sentidos, era como se tivesse passado uma eternidade fora. Era uma mulher nova ou, pelo menos, uma mulher em período de mudança. Sentia-se muito mais forte, muito mais independente. E estava decidida a ser firme, dessa vez para sempre.

			A andar de bicicleta pelos Himalaias começara uma etapa nova na sua vida. A viagem transformara-se numa viagem de autoconhecimento e, no processo, encontrara duas amigas: Belle Davenport e Simone Gray. Formavam um trio bastante fora do comum: uma americana, uma britânica e uma australiana que pareciam ter pouco em comum, excepto o género e a sua evidente falta de hábito de realizar actividades atléticas. Mas as três eram muito decididas. Cada uma tinha alguma coisa para provar, a si próprias e ao resto do mundo.

			Mas também tinham segredos. Segredos que não tinham partilhado com ninguém até uma noite em que, com os joelhos esfolados e todos os músculos doridos, tinham deixado expostas feridas muito mais dolorosas. Feridas que tinham estado a apodrecer durante anos.

			No caso de Belle, o seu casamento aparentemente perfeito era realmente uma farsa. A sua vida bem organizada e a sua bonita fachada escondiam uma infância terrível: a sua irmã e ela tinham sido enviadas para um orfanato quando eram pequenas e só uma delas foi adoptada. Não fora Belle, que se vira obrigada a viver nas ruas e a tornar-se adulta sem a ajuda de ninguém, transformando-se depois numa famosa apresentadora de televisão. Agora estava decidida a deixar o seu marido e a encontrar a sua irmã perdida, Daisy.

			Os segredos de Simone eram igualmente assustadores. Quando era adolescente matara o seu padrasto. Fora um acidente pelo qual deixara que a sua mãe fosse culpada, que fizera com ela morresse na prisão. As mentiras tinham destruído a família e Simone não voltara a falar com o seu avô, a única pessoa da sua família que lhe restava no mundo.

			Por comparação, o seu segredo não era tão terrível, mas, mesmo assim, envergonhava-a. Há dez anos, casara-se com um homem para fugir do seu pai autoritário, mas o casamento não durara nada, nem a sua tentativa de rebelião. Ambos tinham sido breves e, o seu final, lamentável. E a culpa fora só dela.

			Oh, gostava de Ethan. Até pensara que se apaixonara pelo jovem e doce trabalhador que parecia tão interessado nas suas opiniões, nos seus sonhos e nos seus objectivos. Ninguém antes nem depois dele a levara tão a sério.

			Ela também não se levara a sério e, por isso, ter tratado Ethan como o fizera era imperdoável.

			Usara-o.

			Pior do que isso, armara-lhe uma armadilha, o seu David de Golias, que era o seu pai. Mas, ao contrário da versão bíblica, Golias fora o vencedor.

			Não voltara a vê-lo desde que se separara dele e também não voltara a ter uma relação íntima com nenhum outro homem, apesar dos enormes esforços do seu pai para lhe encontrar um marido adequado e das suas próprias tentativas de conhecer alguém que lhe interessasse, pelo menos, minimamente. 

			Segundo Belle, estava a castigar-se. Simone sugerira que estava à espera de uma resolução apropriada para o seu casamento fracassado antes de seguir em frente.

			Fechar um capítulo triste das suas vidas. Isso era o que todas queriam. E por isso, antes de o passeio de beneficência pela província do Yunnan, na China, acabar, as três tinham feito um pacto. Fechariam esse capítulo e começariam de novo. Mas ir do ponto A ao ponto B não seria tão fácil como lançar-se de bicicleta pela ladeira. Para conseguir teria de escalar uma montanha.

			Para Claire, essa decisão significava aceitar a responsabilidade dos seus actos e de toda a sua vida. De modo que enfrentaria Ethan, devolveria a aliança que tinha estado na sua caixa de jóias durante todo esse tempo e, finalmente, pediria perdão como devia ter feito há quase dez anos. 

			O que diria?, perguntou-se. Como reagiria? Certamente, enganava-se se pensava que Ethan se alegraria por a ver.

			– Menina Mayfield – chamou-a alguém. – Bem-vinda a casa.

			Claire olhou para Dolan, o motorista do seu pai, que a esperava em frente do terminal. Não havia mais ninguém, é claro. Os seus pais não se incomodariam em ir buscá-la ao aeroporto para lhe darem as boas-vindas.

			Sumner e Marianna Mayfield não tinham querido que fosse a esse passeio de beneficência por muito que o objectivo fosse angariar recursos para as crianças da rua.

			«Uma tolice», dissera a sua mãe. E o aspecto de Claire, com os músculos mais definidos devido ao exercício era, na sua opinião, pouco feminino. Aparentemente, era melhor estar magra como um palito e doente a toda a hora, como ela.

			Durante os meses prévios à viagem, o seu pai parecera impressionado com a sua dedicação ao treino. Ainda que, no final, tudo isso lhe parecesse desnecessário.

			– Envia um cheque, querida – sugerira.

			Os cheques encarregavam-se de todo o tipo de coisas, até de jovens idealistas que não eram adequados como maridos para a filha de um dos empresários mais ricos de Chicago.

			Os Mayfield tinham jeito para assinar cheques e Claire sempre fizera caso dos seus conselhos em vez de se arriscar a sofrer a raiva do seu pai ou a entristecer a sua mãe, que sofria sempre de alguma doença imaginária. Mas daquela vez mantivera-se firme. Daquela vez estava decidida a fazer mais do que doar dinheiro, que tinha em abundância, já que o herdara do seu avô. Em vez disso, decidira pôr-se à prova. Tinha algo para provar, a si própria e às pessoas que achava que nunca teria de ganhar um salário.

			E, por enquanto, estava contente com os resultados.

			– Espero que a viagem tenha sido agradável – replicou Dolan amavelmente, tirando-lhe a mochila das mãos. A cortesia era uma segunda natureza para ele e, além disso, pagavam-lhe para isso. 

			Mesmo sabendo disso, Claire não o permitiu. Numa questão de semanas, aprendera a cuidar de si própria e a não depender de ninguém.

			– Não exactamente agradável – redarguiu, suspirando.

			Recordou as feridas e as bolhas, muitas das quais ainda não tinham sarado. Nada naquela viagem fora exactamente agradável, mas não se sentia tão rejuvenescida, tão motivada e tão cheia de energia há muito tempo.

			Dolan retribuiu o sorriso, interpretando mal o significado do suspiro.

			– Não se preocupe. Chegaremos ao duplex em breve, a esta hora não há muito trânsito. Estará na piscina a beber um Martini antes da hora de jantar.

			Claire abanou a cabeça, tirando da mala a secção de anúncios do Chicago Sun Times do dia anterior. Comprara-o durante a mudança de avião em Los Angeles e já fizera os telefonemas necessários para ter uma reunião com a agência.

			– Na verdade, tenho de fazer algumas paragens primeiro – disse ao motorista, dando-lhe o jornal.

			Dolan arqueou as sobrancelhas enquanto estudava as moradas marcadas a vermelho.

			– Apartamentos, menina? Porque tem de ir ver apartamentos?

			– Decidi arrendar um na cidade.

			– Na cidade? – repetiu o homem.

			Ela assentiu.

			– Vou mudar-me.

			E dessa vez a mudança não consistiria em deixar que os empregados levassem as suas coisas para um duplex dos seus pais não muito longe da sua mansão nos subúrbios de Chicago. Fizera isso depois do fiasco do seu casamento e, olhando para trás, percebia que era patético. Era lógico que os seus pais nem sequer tivessem tentado convencê-la a não sair de casa. Mas dessa vez fá-lo-iam.

			A reacção surpreendida de Dolan não seria nada comparada com a dos seus pais. Sumner Mayfield explodiria de fúria. Afinal de contas, como ia continuar a gerir a sua vida se vivesse no centro da cidade? E a sua mãe, certamente, sofreria uma das suas enxaquecas.

			Não lhe apetecia ter um confronto e também não desejava entrar em contacto com Ethan. Ouvir o seu tom de voz profundo outra vez, perder-se nos seus olhos verdes... olhos que, sem dúvida, a olhariam com repulsa.

			– Consigo fazê-lo – murmurou para si.

			– Desculpe, menina?

			Claire encolheu os ombros.

			– Às vezes, as pessoas têm de confiar em si próprias. Levantar o pé do travão e deixar que o impulso as leve até ao final do penhasco.

			Fizera isso na descida de Tiger Leaping Gorge, com o coração na garganta enquanto a bicicleta se lançava para uma corrida suicida pelos caminhos de terra dos Himalaias.

			Quando finalmente chegara ao fim, levantara o punho num gesto de triunfo. E, é claro, alguns minutos depois vomitara em cima dos seus ténis.

			Dolan olhou para ela com curiosidade, mas limitou-se a assentir com a cabeça.

			– Muito bem, menina.

			Não sabia do que estava a falar, claro. A própria Claire estava a começar a entender as lições que aprendera nos Himalaias.

			Só esperava que o seu encontro com Ethan fosse menos doloroso e humilhante do que quando chocara contra uma rocha durante o segundo dia do passeio e acabara por saltar por cima do guiador da bicicleta.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Tinha de ser tão bonito? Esse foi o primeiro pensamento de Claire ao olhar para a fotografia de Ethan Seaver.

			Não era justo. Há dez anos era o mais parecido com a estátua de um deus grego, com os seus olhos verdes profundos, os seus lábios sedutores e maçãs do rosto bem definidas. E tinha melhorado com a idade.

			A fotografia na página da Internet era um plano médio, o retrato profissional de um empresário. Só a cara e parte do nó da gravata sobre uma camisa branca. Claire tentou concentrar-se nesses detalhes inócuos em vez de na linha esculpida do seu queixo. Mesmo assim, enquanto abria a garrafa de água mineral e bebia um gole, desejou que fosse algo um bocadinho mais forte.

			Localizar o seu ex-marido fora incrivelmente fácil. Nem sequer precisara dos serviços de um detective privado. A única coisa que fizera fora escrever o nome de Ethan no Google e carregar no botão. Em segundos, encontrara várias páginas para a sua consulta.

			As duas primeiras páginas eram hiperligações de artigos jornalísticos, um do Detroit Free Press e outro de um respeitado jornal económico de tiragem nacional. Mas tinha de ser um erro. O Ethan Seaver que fora nomeado um dos trinta empresários norte-americanos a ter em conta não podia ser o seu Ethan. 

			Depois, no entanto, vira uma entrada: Segurança Seaver, Ethan J. Seaver, Presidente... e o seu coração começara a acelerar. Quase conseguiria jurar que ouvia a sua voz:

			«Tenciono ter a minha própria empresa. Uma empresa de segurança para proteger os bens dos mais ricos. Algum dia, até pessoas como o teu pai me pedirão conselho».

			Dissera isso pouco depois de a pedir em casamento, como se quisesse garantir-lhe que tinha ambições e não tencionava continuar com a vida que tinha.

			Segundo a página da Internet, Ethan era o presidente e fundador de uma respeitável empresa de segurança que se encarregava de assessorar, instalar monitores e desenvolver novos produtos. O seu quartel-general era em Detroit e tinha clientes por todo o Médio Oeste.

			Incluindo Chicago.

			Claire deu uma gargalhada e o som ecoou na sala do apartamento vazio. Encontrara um de dois quartos num bairro da moda em Chicago, muito caro porque tinha vista para o lago Michigan. Só tinham passado alguns dias desde que voltara do seu passeio aos Himalaias, mas já conseguira zangar os seus pais ao assinar o contrato de arrendamento. Como resultado, a sua mãe metera-se na cama e recusava-se a dirigir-lhe a palavra. Infelizmente, o seu pai falava com ela. Passara parte da manhã a tentar «fazê-la mudar de ideias».

			Sumner Mayfield ficara furioso porque dessa vez não conseguira convencê-la com rogos nem com ameaças. O problema, o do seu pai, não o dela, era que não fosse mais sensata.

			Sensata. E, no entanto, ali estava, sentada no chão da sala a rir-se como o paciente de um dentista a quem tivessem dado demasiada anestesia, porque Ethan estivera ao seu lado durante todos aqueles anos. Ao seu lado e a oferecer serviços de segurança e vigilância aos adversários do seu ex-sogro. A vingança era subtil, mas estava ali. 

			É claro, mesmo há uma década a determinação de Ethan era evidente. Era uma das qualidades que mais admirava nele. Claire nunca conhecera ninguém como Ethan, um rapaz de origem modesta em cujo vocabulário não estavam incluídos um «não» ou um «não posso». Era tão decidido, tão determinado... Tão... decepcionante.

			Claire apoiou a garrafa de água sobre a sua testa enquanto, a pouco e pouco, o sorriso se transformava numa careta de amargura.

			Sabia muito bem de onde saíra o capital de que precisava para abrir o seu negócio. Vira o seu pai a dar-lhe um cheque. Uma boa soma em nome de Ethan Seaver com uma só condição: que desaparecesse da vida da sua filha.

			E fizera-o.

			A única pessoa que ela pensara que era imune às manipulações do seu pai, a única pessoa que ela pensara que era demasiado orgulhosa para aceitar o dinheiro do poderoso Sumner Mayfield, fizera exactamente isso. Em troca, consentira o divórcio, não falara do seu casamento à imprensa e desaparecera.

			Mas Claire decidiu esquecer a amargura. Não importava. A partir daquele momento só contaria consigo própria. Devia ter feito isso então em vez de envolver uma terceira pessoa na dinâmica doentia da sua família.

			Olhando para a fotografia de Ethan, quase poderia jurar que tinha o mesmo olhar acusador que da última vez que se tinham visto.

			«Porque te casaste comigo, Claire?», a pergunta parecera quase um desafio.

			– Lamento muito, Ethan – murmurou Claire agora, olhando para o ecrã do computador.

			«Isso não conta, querida».

			Quase conseguia ouvir a voz de Belle, com o seu bonito sotaque britânico. Quase conseguia ouvir a gargalhada de Simone. Sentia tanto a falta delas! Tinha outras amigas, é claro, mas nenhuma a quem tivesse confiado o seu segredo. Isso fazia com que o laço que partilhava com Belle e Simone fosse mais especial.

			Então, como se as tivesse conjurado, ouviu o som que anunciava a entrada de uma nova mensagem de correio electrónico. Claire abriu a sua conta e descobriu que havia duas. A primeira mensagem era de Simone e chegara há algumas horas. A última era de Belle e, aparentemente, era uma resposta à de Simone. O assunto não pressagiava nada de bom: Diário perdido.

			Claire abriu primeiro o correio electrónico de Simone:

			 

			Olá, raparigas! Tenho vergonha de o admitir, mas parece que perdi o diário que escrevi durante a viagem.

			 

			Durante a viagem pelos Himalaias, Simone tirara notas detalhadas todos os dias não só do que acontecia na viagem, mas também da sua amizade e, finalmente, dos seus segredos e do que pensavam fazer a respeito disso. Agora o diário desaparecera, aparentemente perdido no aeroporto na sua pressa para apanhar um táxi. Claire fechou os olhos, imaginando que alguém o tinha lido. Depois, nervosa, abriu a mensagem de Belle.

			 

			Lamento que tenhas perdido o teu diário. Tinhas-te esforçado tanto com ele... Conseguirás escrever o artigo para a revista sem as tuas notas?

			 

			Simone trabalhava para a revista australiana chamada City Girl.

			 

			Se precisares de detalhes, eu tenho as notas que tirava para as reportagens diárias. Quanto a alguém nos relacionar com o diário, se fosse a ti, não me preocuparia muito. Certamente, agora estará em algum caixote do lixo do aeroporto.

			 

			Provavelmente, pensou Claire. Mesmo que alguém o tivesse aberto, as primeiras páginas não continham dados que pudessem ser interessantes para ninguém.

			A mensagem de Belle continuava assim:

			 

			Quanto a mim...

			 

			Claire pestanejou, atónita. E ela a pensar que estava a mexer-se rapidamente! Claro que Belle não podia deixar que ninguém se adiantasse. Já deixara o seu marido, Ivo, saíra da mansão que ele tinha em Belgravia e vivia num apartamento em Camden. E também mudara de imagem. Na mensagem incluía uma fotografia que a fez rir-se. Os seus famosos caracóis tinham-se sido cortados e o seu cabelo só chegava até ao queixo, destacando o seu bonito rosto.

			Claire começou a escrever primeiro para Simone:

			 

			Não te preocupes tanto. É frustrante, eu sei, mas não acho que nos cause problema algum.

			 

			Acrescentou uma carinha sorridente à frase e depois continuou:

			 

			Na verdade, eu também saí de casa. Estou no meu novo apartamento agora mesmo, sentada no chão, já que não tenho móveis. Nem sequer uma cama. Faz-me lembrar a nossa tenda.

			 

			Dessa vez inseriu uma carinha com a língua de fora.

			 

			E, por favor, rufo de tambores: encontrei o meu ex-marido. Parece que se transformou num empresário famoso. Mando-vos a página da Internet para lhe darem uma olhadela.

			 

			Felizmente, Belle respondeu exactamente quando ia desligar o computador. 

			 

			Que pedaço de homem. Agora entendo porque gostavas tanto dele.

			 

			Claire ignorou a pontada de desejo que sentiu ao recordar a sua cara... e as suas mãos hábeis.

			 

			Deseja-me sorte. Vou telefonar-lhe amanhã de manhã.

			 

			Vais telefonar? Porque não vais vê-lo pessoalmente? O pobre merece pelo menos isso, não te parece?

			 

			A pergunta de Belle fê-la hesitar.

			 

			Sim, mas acho que devo telefonar primeiro. Vive noutro estado, a seis horas daqui.

			 

			A reposta da sua amiga era típica dela:

			 

			Seis horas? Isso é um passeio de um dia. Leva a bicicleta.

			 

			Está um bocadinho de frio em Novembro, não te parece?

			 

			A chuva batia nos vidros do seu apartamento enquanto escrevia essas palavras.

			 

			Muito bem. Então, vai de carro. Mas vai.

			 

			Belle conseguia ser muito insistente. Claire prometeu que o faria:

			 

			Fá-lo-ei. Mais cedo ou mais tarde. Por enquanto, só uma chamada de telefone.

			 

			Muito bem. Por enquanto. Conta-nos como está tudo. Deve ser muito tarde em Chicago.

			 

			São duas da manhã.

			 

			Se quiseres estar muito bonita para amanhã, deves ir dormir agora mesmo. Ainda que, na verdade, tu não precises. Boa noite, querida! Descansa.

			 

			Boa noite!

			 

			Claire voltou a olhar para a página da Internet para anotar o número do escritório de Ethan e, depois, desligou o computador. A primeira coisa que faria no dia seguinte, prometeu-se, seria telefonar-lhe.
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